
A 52ª edição da Feira do 
Livro de Santa Maria 
será realizada de 22 de 
agosto a 6 de setembro, 

na Praça Saldanha Marinho. Nes-
te ano, a tradicional festa literária 
homenageia os 120 anos de nasci-
mento de Erico Verissimo, impor-
tante nome da literatura brasileira, 
nascido em Cruz Alta no dia 17 de 
dezembro de 1905.

Neste ano, a APUSM marcará 
presença com um espaço especial: a 
Estação Érico Veríssimo, que irá ho-
menagear autor gaúcho e será palco 
de uma série de atividades culturais, 
artísticas e educacionais. O espaço 
será um lounge, e contará com con-
tações de histórias e outras ativida-
des infantis, edições especiais dos 
projetos Conexão60 e Francês pela 
Canção, além de oficinas, bate-pa-
pos e apresentações diversas.

Para compor a programação da 
Estação Érico Veríssimo, a APUSM 
lançou uma chamada exclusiva aos 

associados, convidando-os a subme-
ter propostas de atividades. Podem 
ser inscritas ações culturais, artísti-
cas ou educacionais. Cada associa-
do poderá submeter apenas uma 
proposta, e as inscrições devem ser 
realizadas até o dia 10 de agosto, por 
meio do formulário disponível no 
site da APUSM (apusm.com.br).

O envio da proposta não garante 
a participação automática na pro-
gramação. A seleção será realizada 
pela Diretoria da Associação, con-
forme a disponibilidade do espaço, 
e a divulgação das ações será fei-
ta de forma coletiva pelos canais 
oficiais da APUSM. Em caso de 
dúvidas, entre em contato com o 
Setor de Marketing pelo e-mail: 
marketing@apusm.com.br.

Acesse o site da APUSM e confi-
ra as disposições gerais da chamada 
para participação na Estação Éri-
co Veríssimo. Associado, não perca 
essa oportunidade de compartilhar 
seu talento, conhecimento e cria-
tividade com o público da Feira do 
Livro 2025!

Dia do Amigo foi            
celebrado com esporte
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APUSM terá espaço especial na
52ª Feira do Livro de Santa Maria

Obras seguem em              
ritmo acelerado
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Dr Tonetto lança            
livro na APUSM
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Com a chegada do Dia dos Pais, a 
APUSM presta homenagem nesta edi-
ção ao professor Antônio Carlos Frei-
tas Vale de Lemos, novo provedor do 
Complexo Hospitalar Astrogildo de 
Azevedo. Ele aceitou o desafio, des-
de março deste ano, de conduzir um 
dos maiores complexos hospitalares 
do interior do estado. Ele é professor 
universitário aposentado pela UFSM, 
com passagens pela direção do Cen-
tro de Ciências Sociais e Humanas, 
governos municipais, cargos políticos 
na capital gaúcha, entre outros.

O provedor, neste caso, deve ser o 
líder para suprir as necessidades da 
entidade. E nesse caso, totalmente 
voluntário, como uma filantropia de 
seu tempo, conhecimento e trabalho. 
E por que não dizer que o professor 
Lemos é, hoje, uma espécie de “pai” 
do Complexo Hospitalar Astrogildo 
de Azevedo?

Lemos é pai de dois filhos: Vinícius 
e Marcelo, ambos médicos. Ele conta 
que a paternidade mudou sua vida. 
Quando Marcelo chegou, em 1978, 
foi uma verdadeira virada de chave. 
O professor conta que o sentimento 
de dependência entre pai e filho e a 

construção dessa parceria mútua é 
uma sensação difícil de descrever. 

Doze anos depois nasceu Vinícius. 
Com a experiência da primeira pater-
nidade, a labuta se tornou mais leve, 
conforme Lemos. Mas com um deta-
lhe bem-humorado que ele costuma 
comentar: ser pai de dois gremistas 
não é tarefa fácil para um colorado 
convicto. Lemos ressalta que sempre 
procurou dar aos filhos aquilo que 
crê como fundamental, a educação. 
E hoje, se orgulha muito dos homens 
que os filhos se tornaram.

Como consequência da chegada 
dos filhos a vida adulta, vem o desafio 
e a alegria de ser avô. Da união do fi-
lho Marcelo com a nora Sheila, nasce-
ram Cecília e Henrique, ambos hoje já 
quase na adolescência. E recentemen-
te, da união do filho Vinícius com a 
nora Bárbara nasceu a Cora, que tem 
seis meses de idade. 

Segundo ele, ser avô o comple-
tou definitivamente. Afinal, os pais 
criam os filhos e os avôs dão aque-

la estragadinha, mimando e sendo 
mais liberais. 

Sobre sua relação com seu pai, 
Lemos conta que deve muito a ele 
a sua formação de caráter. Conta 
que, da forma dele, sempre buscou 
orientar para que seguisse pelo ca-
minho certo.

Sobre a nova empreitada à frente 
do Complexo Hospitalar Astrogildo 
de Azevedo, ele encara a missão com 
grande senso de responsabilidade. 
Lemos participa da administração 

do hospital, carinhosamente conhe-
cido como Hospital de Caridade, há 
34 anos. Após conversas com seus 
colegas de direção, seu nome foi in-
dicado para assumir a provedoria. E 
ele afirma, com firmeza: “Nunca me 
escondi. Aos 78 anos, sinto que posso 
contribuir. E, enquanto a saúde per-
mitir, seguirei agregando onde enten-
der que posso”.

Antônio Carlos Freitas Vale de Lemos: professor, pai, avô e novo 
provedor do Complexo Hospitalar Astrogildo de Azevedoprovedor do Complexo Hospitalar Astrogildo de Azevedoprovedor do Complexo Hospitalar Astrogildo de Azevedo

la estragadinha, mimando e sendo 
Esquerda para direita: filhos Vinicius,

neto Henrique, Marcelo e Antonio Carlos

Neta Cora

Neta Cecília

FOTOS ARQUIVO PESSOAL

Nos dias 18 e 19 de julho, a Apusm 
transformou seus espaços em um 
grande ponto de encontro para cele-
brar o Dia do Amigo. Com uma pro-
gramação repleta de atividades espor-
tivas e momentos de descontração, o 
evento reuniu associados, familiares e 
amigos em uma iniciativa que valori-
zou a amizade, o bem-estar e a inte-
gração entre os participantes.

Na sexta-feira (18), a Academia da 
Apusm foi palco de desa� os em dupla, 
premiações e um clima animado, com 
DJ ao vivo e um espaço dedicado para 
fotos. Os participantes puderam testar 
sua resistência em uma prancha iso-
métrica, com o objetivo de completar 
um minuto de exercício, uma atividade 
que, mais do que competição, incenti-
vou a união e a diversão.

- Tivemos um desafio em dupla, 
o pessoal comprou bastante a ideia, 
participou. Até tivemos premiações, 
mas a principal ideia era a diversão. 
O pessoal foi bastante lá, teve degus-
tação de suplementos, café, frutas e 
tudo mais, mas nossa ideia principal 
era trazer o pessoal para cá, fazer no-
vas amizades -  destacou Eduardo Go-
doi, coordenador da academia.

Luiz Fernando Sangoi, vice-presi-
dente da associação, reforçou o pro-
pósito do evento: 

- A importância é fazer uma gran-
de confraternização com os associados 
e seus amigos. Planejamos com muito 
carinho para recepcionar todos, esti-
mulando a prática esportiva e a convi-

vência. O padel, em especial, fortalece a 
amizade por ser um esporte em dupla e 
sem confronto direto. 

No dia seguinte (19), as quadras de 
Padel foram o centro das atividades, 
com sessões abertas ao público, inclu-
sive para não associados. Professores 
convidados, como Renato Brum, Nilson 
Braccini e Pablo Mendes Lopes, parti-
ciparam dos jogos, enquanto a equipe 
da academia ofereceu alongamentos 
para os participantes. O mezanino foi 
liberado para churrasco, com assador e 
geladeiras disponíveis. 

A nutricionista Tiane Tambara elo-
giou a iniciativa: 

- É uma ótima oportunidade. Muitas 
vezes reclamamos que não há eventos 
assim. Recebemos o convite de uma 
amiga e viemos celebrar nossa amizade 
através do esporte.  

Já Andreia Zanoello, assistente 
social da PRAE, destacou o valor dos 
laços criados: 

- O esporte vai além do físico, é so-
bre convivência e bem-estar emocional. 
A Apusm faz um belo trabalho de con-
seguir unir trabalho, saúde e afetivida-
de nesse espaço.

Com participação expressiva e fee-
dback positivo, o evento cumpriu seu 
objetivo de fortalecer vínculos e promo-
ver a qualidade de vida entre os associa-
dos. Como resumiu Eduardo Godoi: 

- Foi um evento de sucesso, o pes-
soal curtiu bastante. Ficamos aguar-
dando o próximo evento daqui algu-
mas semanas.

Apusm celebra Dia do Amigo com esporte, integração e muita diversão

Clarice Madalena Bueno Rolim e Manuela Nunes Pereira com o professor Rochester

O Ginásio de Padel da Apusm foi o palco do segundo dia de evento

Andreia Zanoello (esq.) e Tiane Tambara (dir.) aproveitaram a data para se desafiarem no padel

FILIPE SCHAURICH
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Quem visita a sede da APUSM nas 
últimas semanas já pode notar as mu-
danças em curso. Diversas obras es-
tão sendo realizadas com o objetivo 
de modernizar e ampliar a infraestru-
tura da Associação, promovendo me-
lhorias que impactem diretamente na 
experiência dos associados e usuários 
dos serviços.

Segundo a Direção da APUSM, as 
intervenções integram um plano mais 
amplo de reestruturação dos espaços 
da entidade, com foco na valorização 
do convívio, na ampliação das áreas 
de lazer e no fortalecimento do vín-
culo dos associados com o patrimô-
nio que ajudaram a construir ao lon-
go das décadas.

Entre as melhorias em andamento, 
uma das mais visíveis é a construção 
de um novo acesso à APUSM, pela Rua 
Agostinho Sangoi, nos fundos do terre-
no da associação. Esse novo portão de 
entrada deve ser liberado para os as-
sociados em breve, representando não 
apenas mais comodidade no acesso, 
mas também uma reconfiguração im-
portante na circulação interna da área. 
Essa nova entrada só foi possível graças 
à realização de um projeto de reade-
quação ambiental. Com a criação desse 
novo acesso, os próximos passos devem 
ser em direção a reformulação da entra-

da principal.
Além disso, também estão sendo 

feitas readequações no estacionamen-
to coberto, visando oferecer mais con-
forto, segurança e organização para os 
usuários que utilizam diariamente os 
espaços da entidade.

De acordo com o vice-presidente da 
APUSM, Luiz Fernando Sangoi, o gran-
de objetivo dessas transformações é 
proporcionar aos associados ambientes 
cada vez mais agradáveis, acolhedores e 
integrados com a natureza. “Queremos 
que o associado se sinta à vontade para 
estar aqui, para conviver, para aprovei-
tar tudo o que a APUSM tem a oferecer. 
Isso só é possível quando os espaços 
acompanham as expectativas de quem 

nos prestigia”, afirma.
Nesse sentido, a Direção também 

está investindo em um plano de curto 
prazo para revitalização da área dos 
fundos do terreno, onde está sendo 
projetado um espaço de lazer ao ar li-
vre. A proposta contempla a criação de 
um parque com pista de caminhada e 
trilhas em meio à mata, tornando o 
local um ponto de encontro agradável 
para caminhadas, momentos de lazer e 

contato com a natureza.
O engenheiro agrônomo Jorge Dias 

da Costa, responsável técnico pelo pro-
jeto ambiental, destaca que os benefí-
cios da obra vão além da estrutura da 
associação. Segundo ele, parte do sis-
tema de escoamento de águas pluviais 
dos imóveis vizinhos agora está inte-
grado à rede readequada da APUSM, 
o que contribui para a preservação do 
Arroio Cancela, que corta a área nos 
fundos do terreno. “Foi um trabalho 
importante, que trouxe retorno direto 
à comunidade local e ao meio ambien-
te, promovendo sustentabilidade e in-
tegração”, avalia.

O olhar para o futuro também está 
presente nas decisões da Direção. Já estão 
em estudo os planos para a construção 
de um novo pavilhão, próximo ao novo 
acesso, que poderá abrigar duas quadras 
de padel e duas quadras para esportes de 
areia, como beach tennis e vôlei. A pro-
posta vem ao encontro da crescente de-
manda dos associados por atividades es-
portivas e de lazer, e está sendo analisada 
com atenção aos aspectos de viabilidade 
técnica e orçamentária.

Toda essa movimentação eviden-
cia o compromisso da APUSM em 
evoluir junto com seus associados, 
oferecendo estrutura, acolhimento e 
oportunidades de integração. O pro-
gresso está visível, e muito ainda está 
por vir. A associação segue de portas 
abertas para que seus associados pos-
sam usufruir cada vez mais de tudo 
que ajudaram a construir.

Conforme previsto no Contrato de 
Assistência à Saúde firmado entre a 
APUSM e a Unimed Santa Maria, o 
mês de maio marca o período anual 
de repactuação dos valores praticados 
nos planos de saúde oferecidos aos 
associados. Trata-se de um momento 
importante e necessário para garantir 
a continuidade e a qualidade dos ser-
viços médicos disponibilizados por 
meio do convênio.

Neste ano, a Direção da APUSM 
empenhou-se em uma série de reu-
niões e rodadas de negociação com a 
Direção da Unimed, com o objetivo 
de buscar uma alternativa viável tan-
to para os associados quanto para a 
manutenção do contrato coletivo. As 
tratativas foram pautadas pelo diálo-
go, responsabilidade e compromisso 
com o bem-estar de todos os benefi-
ciários do plano.

O reajuste anual é uma exigência 
contratual, e seu cálculo leva em con-
ta diversos fatores, como a variação 
dos custos médicos e hospitalares, o 
índice de sinistralidade (relação entre 
o uso dos serviços e o valor pago em 
mensalidades) e o cenário econômico 
atual. Com base nesses elementos, foi 
possível chegar a uma proposta que 
preserva o equilíbrio financeiro do 
contrato e garante sua sustentabilida-

de para os próximos meses.
Os percentuais definidos para o 

reajuste são os seguintes: 8,5% para 
os contratos com vigência no mês de 
maio; 6,5% para os contratos com vi-
gência no mês de agosto.

Vale destacar que, no caso dos 
contratos com data-base em maio, o 
reajuste será aplicado de forma re-
troativa, com base na data da efetiva 
repactuação, conforme estabelecido 
em cláusula contratual.

A Direção da APUSM reforça seu 
compromisso em representar os in-
teresses dos associados e manter ca-
nais de diálogo abertos com todos os 
parceiros institucionais. A entidade 
seguirá atenta à evolução dos custos 
na área da saúde e continuará traba-
lhando para garantir a qualidade dos 
serviços oferecidos, com responsabi-
lidade e transparência.

Em caso de dúvidas, a equipe da 
Secretaria da APUSM está à dispo-
sição para prestar esclarecimentos e 
orientar os associados sobre os novos 
valores e demais informações relacio-
nadas ao plano de saúde.

MATEUS ROSSATO

Reajuste dos Planos de Saúde Unimed: APUSM 
garante equilíbrio e continuidade do serviço

Obras na APUSM seguem em ritmo acelerado e 
apontam para novos espaços de convivência e lazer

Vice-Presidente Luiz Fernando
Sangoi acompanha as obras

DIVULGAÇÃO

Equipe da APUSM está a disposição em caso de dúvidas dos associados

Vice-Presidente Luiz Fernando Sangoi e
Engenheiro Agrônomo Jorge Dias da Costa
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APUSM recebe lançamento do novo romance 
de Daniel Tonetto no dia 5 de agosto

No dia 5 de agosto, segunda-feira, a 
sede da Associação dos Professores Uni-
versitários de Santa Maria (APUSM) 
será palco do lançamento o� cial do 
mais recente romance do escritor, ad-
vogado e professor Daniel Tonetto: 
“A cor que nos separa”, publicado pela 
Avec Editora. A programação ocorrerá 
ao longo do dia, com sessão de autógra-
fos das 9h às 20h, além de um sistema 
especial de drive-thru das 13h às 17h, 
pensado para oferecer mais comodida-
de aos leitores que desejarem adquirir o 
livro sem sair do carro.

O evento também contará com 
uma ação solidária: a cada exemplar 
vendido durante o lançamento, serão 
doados dois quilos de alimentos não 
perecíveis para famílias em situação 
de vulnerabilidade social, reforçando 
o compromisso do autor com causas 
humanitárias e de justiça social.

“A cor que nos separa” traz uma nar-
rativa intensa e sensível sobre racismo 
estrutural, exclusão e resistência, com 
enredo ambientado no interior do Rio 

Grande do Sul e atravessado por perso-
nagens e histórias de luta por dignidade 
ao longo de um século, de 1962 a 2062. 
O romance con� rma a maturidade li-
terária de Tonetto, que já tem outros 
títulos reconhecidos nacionalmente e 
cuja escrita une crítica social, emoção 
e elementos do universo jurídico, fruto 
de sua experiência em mais de 250 júris 
como advogado criminalista.

Membro da Academia Santa-Marien-
se de Letras, Daniel Tonetto tem forte li-
gação com a comunidade acadêmica e li-
terária local. “Lançar este novo romance 
na APUSM é um momento muito sim-
bólico para mim. É uma forma de com-
partilhar com a cidade e com os colegas 
uma história que, embora � ccional, fala 
de realidades urgentes e que nos tocam 
profundamente”, a� rma o autor.

A APUSM convida seus associados, 
leitores e toda a comunidade santa-
-mariense a prestigiar esse importante 
momento cultural. A sede da associa-
ção está localizada na Avenida Nossa 
Senhora das Dores, nº 791.

THEODORA BORGES, renoma-
da médica e física quântica, ao 
receber o Nobel, revela uma his-
tória que atravessa gerações. Sua 
narrativa nos transporta a um sé-
culo atrás, às vastas e distantes 
planícies dos pampas gaúchos, 
onde nasceu seu tio Stefano Ve-
ras, um jovem criado em meio a 
pobreza em uma fazenda repleta 
de histórias e segredos. Entre per-
sonagens intensos e conflituosos, 
como Eunice, conhecida por suas 
ações cruéis e racistas, desenrola-
-se uma trama vibrante, pontuada 
por eventos históricos, mistérios, 
paixões e assassinatos — uma his-
tória irresistível sobre resiliência, 
perdão e, sobretudo, o poder do 
amor. 

Com sensibilidade ímpar, A Cor 
que nos Separa já é considerado 
pela crítica o melhor livro de 
Daniel Tonetto, autor consagrado 
pelos best-sellers Trilogia Crime 
em Família e Dois Caminhos, que 
vem conquistando leitores com 
narrativas intensas, humanas e 
surpreendentes.

Nasceu em São Sepé, mas fez de 
Santa Maria seu lar e cenário de 
muitas de suas histórias. Advoga-
do criminalista, é sócio-fundador 
do MMT Advogados, professor 
universitário. É graduado em Di-
reito pela Universidade Federal de 
Santa Maria, especialista em Ciên-
cias Criminais, mestre em Direito 
pela Universidade Autónoma de 
Lisboa e atualmente doutorando 
pela histórica Universidade de Sa-
lamanca, na Espanha. É membro 
da Academia Santa-Mariense de 
Letras e da Academia de Letras e 
Artes de São Sepé-RS.

DANIEL TONETTO

Neste livro, os vilões não estão ligados ao crime 
organizado, nem são psicopatas. São pessoas 
de família e posses, manchadas pela chaga do 

preconceito contra os que não têm a pele, a religião e os 
costumes iguais aos seus.

Esse novo romance mostra maturidade. Os grandes 
escritores partem de sua aldeia para descrever os 
grandes males do mundo, eviscerá-los, analisá-los. É o 
caso, agora. Que Tonetto prossiga nessa toada temática. 
Afinal, Dostoievsky e Garcia-Márques falaram de suas 
pátrias para se tornarem universais. Por que não o Rio 
Grande como cenário? 

Humberto Trezzi, jornalista.
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Mais do que uma simples arrecada-
ção de roupas, calçados e cobertores, a 
Campanha do Agasalho promovida pela 
APUSM foi marcada por gestos concre-
tos de empatia, solidariedade e compro-
misso com o bem-estar coletivo. A cada 
peça doada, foi possível perceber que 
não se tratava apenas de oferecer calor 
físico, mas também de transmitir cui-
dado, atenção e humanidade. Em um 
período de baixas temperaturas e gran-
des desa� os, pequenas atitudes como 
essa mostraram seu imenso poder de 
transformar realidades e aquecer vidas 
de maneira profunda e signi� cativa.

A participação dos associados da 
APUSM e da comunidade foi fun-
damental para o sucesso da ação. Ao 
abrirem seus guarda-roupas — e, mais 
do que isso, seus corações —, os doa-
dores formaram uma verdadeira cor-
rente de apoio e afeto que ultrapassou 
o valor material das doações. Doar re-
velou-se um ato de generosidade e, ao 
mesmo tempo, de consciência coletiva, 
de quem reconhece que o bem-estar 
do outro também é uma responsabili-
dade compartilhada.

Com a campanha, a APUSM rea-
� rmou mais uma vez seu papel como 
agente de transformação social, promo-
vendo valores como solidariedade, em-
patia e respeito. A entrega das doações 
levou alento a muitas famílias, tornan-
do o inverno mais acolhedor, digno e 
esperançoso para quem mais precisava.

Porque, ao nos unirmos em prol do 
outro, conseguimos aquecer não apenas 

o frio das ruas e das casas, mas também 
o frio das ausências, das di� culdades e 
das incertezas. E foi justamente isso que 
se viu: calor humano sendo espalhado 
onde ele era mais necessário — trans-
formando o inverno em uma estação de 

renovação, cuidado e amor ao próximo.
As doações arrecadadas foram cui-

dadosamente organizadas e destinadas 
a instituições que desempenham papel 
fundamental no apoio à população em 
situação de vulnerabilidade social. Par-

te signi� cativa do material foi entregue 
ao Abrigo Oscar Pithan, que acolhe 
pessoas em situação de rua e tem sido 
referência em acolhimento e assistência 
durante os meses mais frios do ano.

Outra parte importante das doa-
ções foi encaminhada à Loja Rosacruz, 
AMORC, entidade parceira que, por 
meio de sua rede de solidariedade, 
distribuiu as peças arrecadadas para 
a Associação Boa Nova, localizada na 
COOHAB Santa Marta. Donativos tam-
bém foram entregues para A Casa do 
Consolador Prometido e para Associa-
ção Discípulos da Fé. A ação conjunta 
permitiu que as roupas, calçados e co-
bertores chegassem às mãos de quem 
realmente precisa, alcançando diferen-
tes regiões da cidade e ampliando o im-
pacto da campanha.

A mobilização reforça o compromis-
so da APUSM não apenas com seus as-
sociados, mas com a sociedade como um 
todo. O gesto de cada doador se somou 
à atuação incansável das instituições 
parceiras, formando um elo de solida-
riedade que aqueceu corações e trouxe 
conforto em um momento desa� ador.

Mais do que uma campanha pon-
tual, a iniciativa mostrou que, quando 
comunidade e entidades se unem com 
um propósito comum, é possível fazer 
a diferença na vida de muitas pessoas. 
E essa diferença, nesta campanha, se 
traduziu em cobertores que protege-
ram do frio, calçados que caminharam 
novos caminhos e roupas que levaram 
dignidade e esperança.

APUSM destina donativos da Campanha do Agasalho

THEODORA BORGES, renoma-
da médica e física quântica, ao 
receber o Nobel, revela uma his-
tória que atravessa gerações. Sua 
narrativa nos transporta a um sé-
culo atrás, às vastas e distantes 
planícies dos pampas gaúchos, 
onde nasceu seu tio Stefano Ve-
ras, um jovem criado em meio a 
pobreza em uma fazenda repleta 
de histórias e segredos. Entre per-
sonagens intensos e conflituosos, 
como Eunice, conhecida por suas 
ações cruéis e racistas, desenrola-
-se uma trama vibrante, pontuada 
por eventos históricos, mistérios, 
paixões e assassinatos — uma his-
tória irresistível sobre resiliência, 
perdão e, sobretudo, o poder do 
amor. 

Com sensibilidade ímpar, A Cor 
que nos Separa já é considerado 
pela crítica o melhor livro de 
Daniel Tonetto, autor consagrado 
pelos best-sellers Trilogia Crime 
em Família e Dois Caminhos, que 
vem conquistando leitores com 
narrativas intensas, humanas e 
surpreendentes.

Nasceu em São Sepé, mas fez de 
Santa Maria seu lar e cenário de 
muitas de suas histórias. Advoga-
do criminalista, é sócio-fundador 
do MMT Advogados, professor 
universitário. É graduado em Di-
reito pela Universidade Federal de 
Santa Maria, especialista em Ciên-
cias Criminais, mestre em Direito 
pela Universidade Autónoma de 
Lisboa e atualmente doutorando 
pela histórica Universidade de Sa-
lamanca, na Espanha. É membro 
da Academia Santa-Mariense de 
Letras e da Academia de Letras e 
Artes de São Sepé-RS.

DANIEL TONETTO

Neste livro, os vilões não estão ligados ao crime 
organizado, nem são psicopatas. São pessoas 
de família e posses, manchadas pela chaga do 

preconceito contra os que não têm a pele, a religião e os 
costumes iguais aos seus.

Esse novo romance mostra maturidade. Os grandes 
escritores partem de sua aldeia para descrever os 
grandes males do mundo, eviscerá-los, analisá-los. É o 
caso, agora. Que Tonetto prossiga nessa toada temática. 
Afinal, Dostoievsky e Garcia-Márques falaram de suas 
pátrias para se tornarem universais. Por que não o Rio 
Grande como cenário? 

Humberto Trezzi, jornalista.
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Doações foram entregues em diversas entidades da cidade


